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 7 
Resumo 8 
Este trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros hematológicos, levando em 9 
consideração o tempo e a temperatura de armazenamento das amostras de sangue. Para 10 
isso utilizou-se amostras sanguíneas de 53 bovinos jovens e adultos, sendo 30 11 
armazenadas em temperatura ambiente por 24 e 48 horas e 23 armazenadas refrigeradas 12 
pelo mesmo intervalo de tempo. Cada amostra foi dividida em duas alíquotas de 1 mL, 13 
em microtubos totalizando 106 alíquotas. Avaliou-se em cada alíquota os elementos do 14 
eritrograma, leucograma e plaquetograma. Para a análise estatística utilizou-se o teste 15 
ANOVA e Kruskal-Wallis. Quando foram detectadas diferenças estatísticas em nível de 16 
significância de 5%, realizou-se, respectivamente, os pós-testes de Tukey e Dunn para 17 
evidenciar as diferenças estatísticas entre as médias nos momentos 0, 24 e 48 horas. Os 18 
elementos do eritrograma foram estatisticamente semelhantes, já o volume plaquetário 19 
médio (VPM), os neutrófilos em bastonetes, eosinófilos e monócitos diferiram 20 
significativamente quando armazenados por 24 e 48 horas. Conclui-se que o tempo e a 21 
temperatura de armazenamento até 48 horas interferem no número de neutrófilos em 22 
bastonetes, eosinófilos e monócitos e no volume plaquetário médio (VPM).  23 
Palavras-chave: armazenamento; eritrograma; plaquetograma; leucograma.  24 
 25 
Abstract 26 
This study aimed to evaluate hematological parameters, taking into consideration the 27 
storage time and temperature of the blood samples. Blood samples were collected from 28 
53 young, and adult cattle, 30 of which were stored at room temperature for 24 and 48 29 
hours and stored refrigerated for the same period. Each sample was divided into two 30 
aliquots of 1 mL, into microtubes totaling 106 aliquots. The elements of the 31 
erythrogram, leukogram and platelet were evaluated in each aliquot. For the statistical 32 
analysis, the ANOVA and Kruskal-Wallis tests were used. When statistical differences 33 
were detected at a significance level of 5%, Tukey and Dunn post-tests were performed 34 
to show statistical differences between the means at moments 0, 24 and 48 hours. The 35 
erythrogram elements were statistically similar; mean platelet volume (MVP), 36 
neutrophils in rods, eosinophils, and monocytes differed significantly when stored for 37 
24 and 48 hours. It was concluded that storage time and temperature for up to 48 hours 38 
interfere with the number of neutrophils in rods, eosinophils, and monocytes and mean 39 
platelet volume (MPV). 40 










Para diferentes informações sobre como o animal se encontra, normalmente o 49 
hemograma é um dos exames mais solicitado na rotina 
(1)
, o que faz com que tenha uma 50 
melhor visão do paciente como um todo, podendo observar alterações que não são 51 
visíveis ao exame clinico
 (2)
. 52 
No geral, o hemograma é constituído pelo eritrograma (célula vermelhas), leucograma 53 
(células brancas) e plaquetograma 
(1,2)
. Sendo assim, cada um possui uma 54 
especificidade, o eritrograma avalia o hematócrito, contagem de hemácias e teor da 55 
hemoglobina. Com os valores dos parâmetros obtidos acima, consegue- se calcular o 56 
volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM) 
(1)
, sendo 57 
esta de menos importância que a concentração de hemoglobina corpuscular média 58 
(CHCM), que também é um parâmetro calculado.  59 
Quanto ao leucograma, basicamente realiza-se a leucometria (contagem total de 60 
leucócitos) e a citologia (contagem diferencial de leucócitos), e com relação ao 61 
plaquetograma que é a contagem de plaquetas
 (1,2) 
e o valor do volume plaquetário 62 
médio (VPM), sendo observadas as possíveis alterações quantitativas e qualitativas 
(1)
. 63 
Para obtenção de resultados precisos, é necessário levar em consideração algumas 64 
etapas de realização, como a pré-analítica, analítica e pós-analítica, podendo ocorrer 65 
erros em todas elas. A etapa pré-analítica é a que antecede a realização do exame, desde 66 
a colheita do sangue ao transporte até o laboratório para análise. A analítica corresponde 67 
à realização do hemograma dentro do laboratório e a pós-analítica, ocorre quando há 68 




Em alguns casos de coleta de sangue em animais de grande porte, em fazendas, as 71 
amostras precisam ser transportadas até o laboratório e estão sujeitas a permanecerem 72 
em temperaturas ambientes por algumas horas, seja por falta de refrigeração ou por 73 
atraso no transporte 
(4)
. Sabe-se que dependendo da forma de armazenamento da 74 
amostra os resultados obtidos podem ser influenciados de forma positiva ou negativa 75 
(5,6)
. 76 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a influência do armazenamento do 77 
sangue bovino por 24 e 48 horas à temperatura ambiente (25º C) e de refrigeração (4°C 78 
a 8º C), sobre os valores das variáveis hematológicas em 53 bovinos jovens e adultos da 79 
raça Bonsmara e correlacionar as possíveis alterações como o tempo de armazenamento. 80 
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Material e Métodos  81 
 82 
 83 
O experimento foi realizado na Fazenda Barra Grande, localizada no Distrito Cruzeiro 84 
dos Peixotos e no laboratório clínico veterinário do hospital veterinário da Universidade 85 
Federal de Uberlândia. Foram coletadas amostras de 4 mililitros  de sangue por punção 86 
da veia jugular utilizando agulhas 25x8, acopladas a tubos vacuntainer contendo EDTA 87 
K3 como anticoagulante,  de 53 bovinos machos e fêmeas, jovens e adultos de idades 88 
variadas, da raça Bonsmara, selecionados aleatoriamente em um plantel de 89 
aproximadamente 700 animais. As amostras foram coletadas sempre no período da 90 
manhã (entre 8:00 e 10:00 horas) e armazenadas em tubos contendo EDTA K3 como 91 
anticoagulante. Logo após a coleta as amostras foram transportadas em caixas 92 
isotérmicas, ao Laboratório Clínico Veterinário do Hospital Veterinário da Universidade 93 
Federal de Uberlândia, onde foram analisadas.  94 
No mesmo dia da coleta das amostras de sangue foram realizados os hemogramas dos 95 
53 bovinos, utilizando o analisador automático de células sanguíneas veterinário  PocH-96 
100iV – Sysmex, avaliando os seguintes elementos: hemácias, hemoglobina, 97 
hematócrito, volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média 98 
(CHCM), red cell distribution width (RDW), plaquetas, volume plaquetário médio 99 
(VPM) e a leucometria. 100 
A contagem diferencial de leucócitos foi realizada em extensões sanguíneas coradas 101 
pelo método May-Grünwald-Giemsa, utilizando a objetiva de imersão, sendo 102 
identificadas e contadas 100 células, estabelecendo a fórmula leucocitária relativa e 103 
calculados os valores absolutos para cada tipo celular 
(7)
.   104 
Para avaliação do tempo de armazenamento nas duas temperaturas, o restante de sangue 105 
de cada uma das 53 amostras foram divididas duas alíquotas de 1 mL em microtubos,
 106 
totalizando 106 alíquotas. Destas, 30 foram mantidas à temperatura ambiente (25ºC) por 107 
24 horas e outras 30 por 48 horas.  Das 46 alíquotas restantes 23 foram armazenadas em 108 
temperatura de refrigeração (4ºC a 8ºC) por 24 horas e outras 23 por 48 horas, 109 
respectivamente. De todas as alíquotas armazenadas foram realizados novos 110 
hemogramas utilizando as mesmas metodologias e analisando os mesmos elementos 111 
acima mencionados.   112 
Os resultados obtidos na análise das 30 e 23 amostras, respectivamente, no dia da coleta 113 
foram utilizados como controle (momento zero), para serem confrontados com os 114 
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obtidos nos outros tempos de armazenamento em cada uma das temperaturas de 115 
armazenamento.   116 
Trata-se de um estudo inteiramente casualizado, realizado para avaliar o efeito do tempo 117 
de armazenamento (i.e. 0, 24 e 48 horas) em variáveis hematológicas de bovinos da raça 118 
Bonsmara, incubadas em diferentes temperaturas (i.e. temperatura ambiente – 25°C e 119 
refrigeração – 4°C a 8°C). Foram utilizadas 30 repetições para o armazenamento em 120 
temperatura ambiente e 23 repetições para o armazenamento sob refrigeração para cada 121 
momento respectivamente. 122 
Para o tratamento estatístico as variáveis hematológicas foram obtidas e tabuladas para 123 
obtenção da estatística descritiva (i.e. média e desvio padrão). Em seguida, os dados 124 
foram testados quanto à homocedasticidade e normalidade.  125 
Para comparação dos índices eritrocitários, plaquetários e leucocitários foi realizado o 126 
teste KS (Kolgomorov-Smirnov) para avaliação do tipo de distribuição estatística e, 127 
posteriormente, os dados paramétricos (gaussianos) foram avaliados pelo método de 128 
análise de variância (ANOVA), enquanto os dados não paramétricos (não gaussianos) 129 
foram avaliados pelo método de Kruskal-Wallis. Quando foram detectadas diferenças 130 
estatísticas em nível de significância igual a 5% (p<0,05), realizou-se, respectivamente, 131 
os pós-testes de Tukey e Dunn para evidenciar as diferenças estatísticas entre as médias 132 
dos momentos 0, 24 e 48 horas.  133 
Todas as análises foram realizadas no software GraphPad Prism
®
 6.0. Os tratamentos 134 
estatísticos também foram utilizados por Gadelha et al
(8)
 e Leidentz e Lazarotto 
(1)
. 135 
O experimento seguiu as normas e princípios éticos da experimentação animal, com 136 
aprovação da Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA) da Universidade 137 
Federal de Uberlândia, conforme protocolo nº 053/2018.   138 
 139 
Resultados 140 
 Os resultados obtidos e as variações dos valores dos elementos do eritrograma, 141 
leucograma e plaquetograma das amostras de sangue no momento zero e nas amostras 142 
mantidas por 24 e 48 horas à temperatura ambiente (25º C) e sob refrigeração (4°C a 8º 143 





Tabela 1 – Médias e desvios padrão dos elementos do eritrograma e plaquetograma em amostras de sangue de 30 bovinos hígidos da raça Bonsmara, 147 
armazenadas à temperatura ambiente em diferentes intervalos de tempo (zero, 24 e 48 horas). 148 
Elemento   Zero 
Média ± DP 
 24 horas 
Média ± DP 
Diferença
3
%  48 horas 








/µL  7,79 ± 0,99 a 7,74 ± 1,01 a ̶ 0,64 7,90 ± 1,03 a  1,41 
Hemoglobina
1
 g/dL  10,77 ± 1,07 a 10,68 ± 1,07 a ̶ 0,84 10,86 ± 1,13 a  0,83 
Hematócrito
1




3 42,78 ± 3,23 a 43,68 ± 3,35 a 2,10 44,46 ± 3,35 a  3,92 
CHCM
2
 % 32,53 ± 1,74 a 31,83 ± 1,92 a ̶ 2,15 31,17 ± 1,98 a ̶  4,18 
RDW
2





/ µL 359,36 ± 214,63 a 282,76 ± 185,47 a ̶ 21,32 268,73 ± 175,15 a ̶ 25,22 
VPM
2
 fL  6,64 ± 0,62 a 7,07 ± 0,77 a  6,47 7,01 ± 0,67 a  5,57 
Legenda: VCM: Volume corpuscular médio, CHCM: Concentração de hemoglobina corpuscular média, RDW: red cell distribution width, VPM: Volume 149 
plaquetário médio. (a, b) - letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística (p<0,05): 1. Variáveis com distribuição gaussiana foram avaliadas por 150 
método paramétrico; 2.Variáveis com distribuição não gaussiana foram avaliadas por método não paramétrico; 3. Diferença do momento zero para o momento 151 
24 horas; 4. Diferença do momento zero para momento 48 horas.
 152 
 153 
Confrontados os valores obtidos para os elementos do eritrograma e plaquetograma entre os momentos analisados, não obtiveram diferenças 154 





Tabela 2 – Média e desvios padrão dos elementos do leucograma em amostras de sangue de 30 bovinos hígidos da raça Bonsmara, armazenadas à temperatura 158 
ambiente em diferentes intervalos de tempo (zero, 24 e 48 horas).  159 
Elemento   Zero 
Média ± DP 
 24 horas 
Média ± DP 
Diferença
3
 % 48 horas 






 /µL 15036 ± 5272 a 14423 ± 4957 a ̶ 4,08 14466 ± 5114 a ̶ 3,79 
Bastonetes
2
/ µL 226 ± 245 a 31 ± 68 b ̶ 86,28 45 ± 102 b ̶ 80,09 
Neut.segmentados
2
/µL 2624 ±1291 a 3915 ± 3291 a  49,20 3367 ± 2266 a         28,32 
Linfócitos
2
/ µL 10909 ± 4861 a 8959 ± 5263 a ̶ 17,88 9257 ± 4350 a ̶ 15,14 
Eosinófilos
2
/ µL 743 ± 728 b 1375 ± 1356 a  85,06 1641 ± 1503 a       120,86 
Monócitos
2
/ µL 524 ± 367 a 103 ± 147 b ̶ 80,34 150 ± 242 b ̶ 71,38 
Basófilos
2
/ µL 9 ± 37 a 38 ± 89 a       322,22 4 ± 24 a ̶ 55,56 
Legenda: (a, b) - letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística (p<0,05): 2.Variáveis com distribuição não gaussiana foram avaliadas por 160 
método não paramétrico; 3. Diferença do momento zero para o momento 24 horas; 4. Diferença do momento zero para momento 48 horas 161 
 162 
A tabela 2 mostra que as médias dos leucócitos totais, neutrófilos segmentados, linfócitos e basófilos não tiveram diferenças estatísticas entre os 163 
momentos. Com relação aos bastonetes e os monócitos, houve diferença estatística (p<0,05) no momento 164 
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24 e 48 horas com relação ao momento zero, ocorrendo uma diminuição destes com relação ao momento zero, e entre o momento 24 e 48 horas 165 
os valores foram estatisticamente semelhantes (p>0,05). Os eosinófilos apresentaram valor estatisticamente menor no momento zero em relação 166 
aos demais momentos (p<0,05), sendo observado aumento de 85,06% nos valores desse tipo celular com 24 horas de armazenamento a 167 
temperatura ambiente e 120,86% com 48 horas de armazenamento em relação ao momento zero.  168 
 169 
Tabela 3 – Médias e desvios padrão dos elementos do eritrograma e plaquetograma em amostras de sangue de 30 bovinos hígidos da raça Bonsmara, 170 
armazenadas sob refrigeração (2º a 8ºC)  em diferentes intervalos de tempo (zero, 24 e 48 horas) 171 
Elemento   Zero 
Média ± DP 
 24 horas 
Média ± DP 
Diferença
3
%  48 horas 








/µL  8,16 ± 1,43 a 8,12 ± 1,49 a ̶ 0,49 8,01 ± 1,44 a ̶ 1,84 
Hemoglobina
1
 g/dL  11,73 ± 1,69 a 11,64 ± 1,62 a ̶ 0,77 11,53 ± 1,67 a ̶ 1,71 
Hematócrito
1




3 44,27 ± 3,09 a 44,61 ± 3,24 a  0,76 45,03 ± 3,34 a  1,72 
CHCM
2
 % 32,76 ± 2,23 a 32,45 ± 2,03 a ̶ 0,95 32,21 ± 1,87 a ̶ 1,68 
RDW
2





/ µL  372,04 ± 180,97 a  314,17 ± 205,17 a ̶ 15,56  286,78 ± 195,63 a ̶ 22,92 
VPM
2
  fL  6,49 ± 0,59 b 
n = 20 
7,03 ± 0,63 a, b 
n= 13 
 8,32 7,16 ± 0,70 a 
n= 9 
10,32 
Legenda: VCM: Volume corpuscular médio, CHCM: Concentração de hemoglobina corpuscular média, RDW: Red cell distribution width, VPM: Volume 172 
plaquetário médio. (a, b) - letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística (p<0,05): 1. Variáveis com distribuição gaussiana foram avaliadas por 173 
método paramétrico; 2.Variáveis com distribuição não gaussiana foram avaliadas por método não paramétrico; 3. Diferença do momento zero para o momento 174 




De acordo com o demonstrado na tabela 3, dos índices hematimétricos avaliados, como número de hemácias, teor de hemoglobina, hematócrito, 177 
volume corpuscular médio (VCM), concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), red cell distribution width (RDW) e plaquetas não 178 
apresentou diferenças estatísticas significativas (p>0,05) quando estocados à temperatura de refrigeração por 24 e 48 horas. Em relação ao 179 
volume plaquetário médio (VPM) a média com 48 horas de estocagem foi estatisticamente superior ao momento zero, com o aumento de 10, 180 
32%. As médias do momento zero e de 24 horas, de 24 e 48 horas são semelhantes entre si.    181 
 182 
Tabela 4- Médias e desvios padrão dos elementos do leucograma em amostras de sangue de 30 bovinos hígidos da raça Bonsmara, armazenadas sob 183 
refrigeração (2º a 8ºC)  em diferentes intervalos de tempo (zero, 24 e 48 horas) 184 
Elemento   Zero 
Média ± DP 
 24 horas 
Média ± DP 
Diferença
3
%  48 horas 






 /µL 10182 ± 22212 a 10286 ± 2168 a  1,02 10108 ± 2300 a ̶ 0,73 
Bastonetes
2
/ µL 146 ± 174 a 6 ± 31 b ̶ 95,90 11 ± 30 b ̶ 92,47 
Neut.segmentados
2
/µL 3748 ± 5301 a 2996 ± 1358 a ̶ 0,07 2946 ± 1429 a ̶ 21,40 
Linfócitos
2
/ µL 8660 ± 11602 a 6301 2690 a ̶ 27,24 6044 ± 2504 a ̶ 30,21 
Eosinófilos
2
/ µL 739 ± 1505 a 963 ± 1156 a 30,31 1092 ± 1416 a       47,77 
Monócitos
2
/ µL 823 ± 995 a 18 ± 40 b ̶ 97,81 13 ± 37 b ̶ 98,42 
Basófilos
2
/ µL 16 ± 43 a 00 ± 00 a ̶ 100,00 00 ± 00 a ̶ 100,00 
Legenda: (a, b) - letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística (p<0,05): 1.Variáveis com distribuição gaussiana foram avaliadas por método 185 
paramétrico; 2.Variáveis com distribuição não gaussiana foram avaliadas por método não paramétrico; 3. Diferença do momento 24 para o momento zero; 4. 186 
Diferença do momento 48 para momento zero 187 
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 Ao confrontar os valores obtidos para os elementos relacionados com o leucograma 188 
constatou que as médias dos leucócitos totais, neutrófilos segmentados, linfócitos, 189 
eosinófilos e basófilos não apresentaram diferenças significativas (p>0,05) quando 190 
estocados à temperatura de refrigeração por 24 e 48 horas. Observou-se que os valores 191 
dos bastonetes e monócitos no momento zero foram superiores observados com 24 e 48 192 
horas de estocagem à temperatura de refrigeração. Observa-se uma redução do número 193 
de bastonetes do momento zero para 24 horas de 95,90% e do momento zero para 48 194 
horas de 92,47%. Os monócitos reduziram 97,81% do momento zero para 24 horas e de 195 
98,42% para 48 horas (tabela 4). 196 
 Embora os basófilos tenha apresentado redução de 100% do momento zero para 24 e 197 




Os valores dos elementos do eritrograma das amostras de sangue mantidas em 202 
temperatura ambiente e refrigerada (tabela 1 e 3) não apresentaram diferenças 203 
estatísticas e corroboram com  Vogelaar et al. 
(9)
 e Bleul et al. 
(10)
 ao afirmarem que o 204 
tempo e a temperatura de armazenamento não provocaram diferenças estatística 205 
significativas, o que frisa mais uma vez que a forma de armazenagem e temperatura não 206 
vão interferir no resultado obtidos do experimento.  207 
Foi possível correlacionar os resultados acima com os achados de Wood et al. 
(11)
, que 208 
analisando a estabilidade das células sanguíneas estocadas sob refrigeração e em 209 
temperatura ambiente encontraram aumento significativo (p<0,05) apenas para o 210 
volume corpuscular médio (VCM), principalmente em amostras mantidas em 211 
temperatura ambiente.  212 
O maior valor do volume plaquetario médio (VPM) nas amostras mantidas sobre 213 
refrigeração por 48 horas em relação ao momento zero (aumento de 10,32%) pode ser 214 
justificado segundo Coelho 
(12)
 à ação do EDTA K3 sobre as plaquetas e ao aumento da 215 
agregação plaquetária nas amostras independente da temperatura de estocagem, embora 216 
tenha sido observado somente na amostra refrigerada. 217 
Em estudo anterior de Gulati et al. 
(13)
, constataram que armazenamento por mais de 24 218 
horas à temperatura ambiente, aumenta o valor do hematócrito com a hemoglobina 219 
mantendo valor relativamente estável, fazendo com que ocorra um declínio 220 
estatisticamente significativo no valor da concentração de hemoglobina corpuscular 221 
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média (CHCM), o que não foi possível notar no presente estudo tanto nas amostras 222 
armazenadas à temperatura ambiente como nas refrigeradas (tabela 1 e 3). Nas amostras 223 
mantidas à temperatura ambiente foi observada uma redução de apenas 2,15% do 224 
momento zero para 24 horas e de 4,18% do momento zero para 48 horas de 225 
armazenamento (tabela 1). Nas amostras mantidas sobre refrigeração este elemento 226 
apresentou-se uma redução de 0,95% do momento zero para 24 horas e de 1,68% do 227 
momento zero para 48 horas de refrigeração (tabela 3).  228 
O encontro de valores semelhantes para leucócitos totais nos 3 momentos avaliados 229 
tanto nas amostras mantidas na temperatura ambiente como nas refrigeradas condizem 230 
com os achados de Médaille, Marchal e Braun et al. 
(14)
 , que encontraram valores 231 
semelhantes para leucócitos em amostras de sangue canino com EDTA mantidos a 232 
temperatura ambiente por 24 e 48 horas.   233 
As células sanguíneas sofrem vários danos quando as amostras sanguíneas são mantidas 234 
armazenadas na temperatura ambiente
 (15)
. O aumento significativo (p<0,05) dos 235 
eosinófilos nas amostras mantidas por temperatura ambiente por 24 e 48 horas (tabela 2) 236 
é atribuído à redução de outros leucócitos, como neutrófilos em bastonetes e monócitos 237 
devido leucólise e degeneração celular. Em decorrência disso por ser os eosinófilos uma 238 
célula de mais fácil identificação na contagem diferencial na extensão sanguínea corada 239 
pela presença de lisossomos bem evidentes e característicos, mesmo estando degenerada 240 
são facilmente identificadas e contadas causando um aumento relativo. 241 
 Em estudo anterior Ihedioha e Onwubuche et al. 
(16)
 constataram que as alterações 242 
hematológicas artificiais em sangue  humano e de outras espécies são menores quando 243 
estocados em temperaturas de refrigeração, o que foi também observado no presente 244 
estudo nas amostras refrigeradas.  245 
O armazenamento prolongado da amostra pode ocasionar algumas alterações na 246 
morfologia celular como: poiquilocitose, acantocitose, equinocitose, anisocitose, 247 
vacuolização citoplasmática em algumas células (neutrófilos e monócitos), basofilia 248 
citoplasmática em neutrófilos, fragilidade celular e agregação plaquetária 
(17)
, levando a 249 
uma diminuição das plaquetas como um todo.  250 
As alterações na citologia ou contagem diferencial dos leucócitos provavelmente foram 251 
desencadeadas pela perda de característica individuais das células, degeneração celular, 252 
que ocorrem à medida que a amostra permanece armazenada, conforme afirma Gulati et 253 
al 
(13)
, o que foi possível observar no presente estudo, principalmente as alterações 254 
leucocitárias como nos neutrófilos em bastonetes, eosinófilos nas amostras mantidas em 255 
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temperatura ambiente e monócitos em ambos os tempos de armazenamento. O que pode 256 
ser atenuado com a confecção das extensões sanguíneas no momento da coleta, evitando 257 




Conclui-se baseado nas observações do presente estudo que o tempo e a temperatura de 262 
armazenamento até 48 horas interferem no número de neutrófilos em bastonetes, 263 
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